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Somos muito felizes 2017

“Adeus Ano Velho, Feliz ano Novo” é uma das frases
mais repetidas nos últimos dias, e dentro de pou-
cas horas o tão esperado Ano Novo chegará com

uma página novinha, em branco, à espera do que cada um de
nós vai decidir escrever nos próximos 365 dias.

Qual o seu ritual? Há aqueles
que apostam em simpatias e tra-
dições para garantir um ano novo
melhor, mais feliz e próspero.

Muitos chamam de rezas, ou-
tros de superstição, fato é que to-
do pensamento positivo no qual
somos mergulhados nessa época
do ano faz parte também da sa-
bedoria popular e expressa um
sentimento de fé, onde mentali-
zamos que tudo de bom retorne
para nossa vida.

Força e fé renovadas – Eu
acredito em Deus e
na força do Univer-
so. Igualmente acre-
dito que através das
nossas experiências
interiores esse Uni-
verso pode conspi-
rar a nosso favor.

Por isso, todos os
anos traço somente
minhas metas para
n ã o  m e  f r u s t ra r
diante dos objetivos
que não serão atingi-
dos ao final. Não faz
muito tempo que
passei a ter em men-
te alguns mantras do
famoso engenheiro
dimensional Gilson
Chveid Oen, e um
deles é o que dá no-
me ao texto de hoje:
“Somos Muito Feli-
zes 2017”. Anote vo-
cê também e entoe.
Mas é importante
acreditar e manter o
pensamento positivo
durante todo o ano.
Não costuma falhar
para mim.

É tempo de re-
flexão – A verdade é que passa-
das as comemorações natalinas,
depois dos euforismos das men-
sagens de felicitações recebidas,
dos cartões, da troca de presen-
tes, alguns ainda da ressaca da
noite, começa a pesar no cons-
ciente: Qual é mesmo o sentido
de tanta festa?

Estamos no finalzinho de um
ciclo e junto com ele tem a ex-
pectativa de um ano novo, que
acreditamos e desejamos ser me-
lhor que este que fica para trás.
Nasce o desejo de realizarmos o
que não conseguimos durante o
ano que chega ao fim. De não co-
metermos os mesmos erros que
nos impediram de evoluir sob as
várias direções. A felicidade, por
exe m p l o.

O novo virá – e vai exigir espa-
ço para as mudanças necessárias.
Ah, e já quero agradecer a todos
os amigos, leitores e fãs da coluna
“Livre Acesso”, que acompanha-

ram durante todo o ano o conteú-
do desse espaço. Deixo registra-
do o meu desejo de continuar di-
vidindo minhas experiências, in-
formando e trazendo aqui os
acontecimentos que influem em
nossas vidas. Sobretudo, quero
continuar a dividir as coisas boas
que haverão de acontecer no ano
novo que já está aí.

Acessibilidade – falamos mui-
to sobre esse tema – aliás, a coluna
é também sobre isso –, e que em
2017 façamos o exercício de real-

mente nos colocar-
mos no lugar do ou-
tro e mudarmos nos-
sa acessibilidade ati-
tudinal. Enfrente-
mos nossos mons-
tros e fantasmas do
p r é - c o n c e i t o  e ,
quem sabe, toda essa
magia fará sentido?

E que neste ciclo
do “ir ” e “vir ”, assim
como na vida, tenha-
mos garantidos os
nossos direitos, nos-
sas conquistas. Que
em 2017 o diferente
caiba no seu “todos”,
pois só assim vamos
praticar a inclusão
p l e n a m e n t e.

Façamos por me-
recer o ano novo! O
balanço do meu ano
velho mistura-se
com o planejamento
para o ano novo e
com ele tenho as
lembranças, desejos,
realizações, rompi-
mentos, planos, arre-
pendimentos, recor-
dações, medos, deci-

sões, metas e conquistas.
Longa é a jornada e o percurso,

desconhecido. Sejamos corajosos
para dizer à vida que de fato que-
remos ser felizes; que queremos
viver cada dia, cada hora e cada
minuto em sua plenitude como
se fosse o último. Que o fulgor
dos nossos corações unidos in-
tensifique a manifestação de um
ano novo repleto de vitórias.

Deixo para vocês em forma de
verso – do eterno Carlos Drum-
mond de Andrade – o meu Feliz
Ano Novo!

“Para ganhar um ano novo que
mereça este nome, você, meu ca-
ro, tem de merecê-lo, tem de fa-
zê-lo de novo, eu sei que não é fá-
cil, mas tente, experimente, cons-
ciente. É dentro de você que o
Ano Novo cochila e espera desde
s e m p re ”. Feliz Ano Novo!

MARIANA REIS é
consultora em acessibilidade

Estamos no
finalzinho de um
ciclo e junto com

ele tem a
expectativa de
um ano novo,

que acreditamos
e desejamos ser
melhor que este

que fica para trás

THIAGO COUTINHO/AT

Prédio do Saldanha será
vendido para virar museu

Abandonado há cerca de dois
anos, o casarão do Forte São João,
na avenida Beira-Mar, na Curva do
Saldanha, em Vitória, será vendido
para se tornar um museu. O imó-
vel está avaliado em R$ 3,5 mi-
lhões, e a previsão é que a venda
ocorra no início do próximo ano.

A prefeitura informou que está
finalizando a minuta de lei que se-
rá enviada à Câmara de Vereadores
para viabilizar a venda. Pelo texto,
o espaço deverá ser usado exclusi-
vamente com fins culturais, sendo
70% dele destinado a museu.

Ainda segundo a prefeitura, será
realizada licitação por concorrên-

cia para que o município selecione
a melhor proposta. “A intenção é
que o recurso proveniente dessa
negociação possa ser usado na res-
tauração do Mercado da Capixaba,

bem como em outras ações relacio-
nadas à preservação do patrimônio
histórico e cultural da cidade.”

Um dos interessados na compra
do imóvel é a Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo do
Espírito Santo. “Já sinalizamos nos-
so interesse em adquirir o imóvel e
transformá-lo em museu da coloni-
zação do Estado”, disse o presiden-
te da entidade, José Lino Sepulcri.

Construído em 1592 para defen-
der a Capitania do Espírito Santo,
o casarão também já foi cassino,
sede do Clube de Regatas Salda-
nha da Gama e passou a pertencer
à prefeitura há 10 anos.I M ÓV E L é avaliado em R$ 3,5 milhões

Por que está fazendo
tanto calor no Estado?
Meteorologista explica
que sistema de alta
pressão atmosférica,
que bloqueia frentes
frias, ganhou força,
elevando temperaturas

Rayza Fontes

Praias lotadas, ventiladores e
ares-condicionados ligados
e piscinas disputadas para

tentar amenizar o forte calor que
os moradores do Estado têm sen-
tindo nos últimos dias.

Mas meteorologistas explicam o
fenômeno: um sistema de alta pres-
são atmosférica, conhecido como
Alta Pressão Subtropical do Atlân-
tico Sul (Asas) – que funciona co-
mo um bloqueio para frentes frias e
contribui para o aumento das tem-
peraturas – ganhou força em todo o
Sudeste, e as chuvas diminuíram.
Por isso, o calor aumentou.

“O aumento do calor foi geral e
está relacionado com a diminuição
da chuva. Essa situação vai predo-

minar no decorrer da semana. Não
há expectativa de chuva para o Es-
pírito Santo nos próximos dias por
causa da presença do ar seco e
quente sobre o Estado”, explicou o
meteorologista da Climatempo
Marcelo Pinheiro.

Na Grande Vitória, ontem a tem-
peratura máxima registrada, de
acordo com o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), foi de 33,8ºC
em Vitória. Mas a sensação térmica
chegou bem perto dos 37ºC.

Já em Alfredo Chaves a sensação
térmica bateu a casa dos 40ºC. Na
cidade foi registrada a maior tem-
peratura do Estado: 36,2ºC.

Com o calorão que fez no Estado
ontem, as praias capixabas ficaram
lotadas de banhistas, como a Praia
da Costa, em Vila Velha.

Sobre a sensação térmica, o me-
teorologista explicou que existe
uma relação direta com a umidade
relativa do ar: quanto mais úmido
estiver o ambiente, mais intensa
será a diferença entre a tempera-
tura real e a sentida pelas pessoas.

“Quanto mais alta a umidade, a
sensação de calor aumenta. O
mesmo vale para o frio.”

Segundo meteorologistas, o au-
mento do calor tem sido notado
em todo o País. O Rio de Janeiro e
o Paraná estão entre os estados
com temperaturas mais elevadas.

Para a virada de ano, não há pre-
visão de chuva no Espírito Santo e
a previsão é que o calor continue
até meados da semana que vem.

De acordo com a Climatempo, as
chuvas vão chegar junto com o mês
de janeiro e serão frequentes tam-
bém em fevereiro, com a presença
do fenômeno La Niña, que mudará
o cenário em comparação ao verão
passado, quando choveu no Sul e
fez calor no restante do País.

KADIDJA FERNANDES/AT

PRAIA DA COSTA, em Vila Velha, ficou lotada de banhistas que aproveitaram o dia ensolarado para se refrescar

37ºC
foi a sensação térmica em
Vitória ontem

36,2ºC
foi registrada em Alfredo Chaves,
temperatura mais alta do Estado

OS NÚMEROS
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